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A educação é tida como a maior riqueza de um povo, porque através dela é transmitida a cultura. Já temos uma legislação educacional
, alinhada com as diretrizes da UNESCO, que resgatou do antigo ensino clássico a disciplina de Filosofia nos currículos de ensino médio. Coloca a ética, entre outros, como tema transversal no ensino fundamental e introduz novamente a arte nos currículos de educação básica. Este fato enseja um cuidado especial na busca por qualidade. A formação dos professores, que aparece como meta no Plano Nacional de Educação (PNE) para os próximos dez anos, deverá voltar-se para uma formação mais humanista, já que a tecnologia facilitou, e muito, a vida do homem, mas não o tornou feliz em sua totalidade.

O conhecimento deverá ser prioritariamente interdisciplinar, exigindo dos profissionais da educação atualização freqüente e uma visão mais ampla do conhecimento. 

A adequação às formas globais de pensamento será fundamental, apontando para a necessidade de informações tão diversificadas quanto confiáveis, pois estas serão importantes no exercício que o professor deverá fazer ao integrar os conhecimentos de sua disciplina a um contexto bem maior.

Desta forma, investir em cursos que gerem espaço de acesso a esta nova visão da educação torna-se uma exigência de qualidade.

O curso “Filosofia e Vocação para Educadores” atende a essas condições, pois desenvolve conteúdos que exigirão dos participantes o exercício dessa visão global, integrando e aproximando conhecimentos e visões ocidentais e orientais da herança cultural da Humanidade. Os que gostam de desafios e buscam a constante atualização profissional terão neste curso uma grande oportunidade de exercitá-lo.

A filosofia

e a vocação
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Programa


Programa

Palestrante

Informações

Gerais

Data e Local

 
O curso será realizado nos dias 16 e 17 de agosto de 2006.

O curso tem uma carga horária de 8 horas dividida em 2 turnos de 4 horas::

Período Noturno: das 18h às 22h

Local: a ser definido

Investimento

 
O investimento por participante é de R$ 70,00.


Descontos para grupos a partir de 6 pessoas.

A Associação Cultural Nova Acrópole disponibiliza

Por meio da realização do curso o participante estará adquirindo o direito de acesso na Internet à página do Caderno de Cultura, revista virtual que já está em sua 5ª edição e que trata de diversos assuntos relacionados com a educação. 

Além disso, há uma área na página aonde o participante terá acesso ás apostilas referentes ao curso. Além da própria apostila totalmente ilustrada do curso realizado, formatada no PowerPoint (181 slides; 71 páginas de texto corrido), o participante terá direito ao acesso a outras apostilas que estão em estágio de desenvolvimento, dentre elas uma apostila sobre as escolas de filosofia e os filósofos da Grécia e outra sobre as escolas de filosofia e os filósofos da Índia. A participação inclui ferramentas para o educador utilizar no exercício de sua profissão.  A partir daí poderá haver o interesse em participar mais ativamente das atividades desenvolvidas e de outros cursos que serão oferecidos sobre o tema da Filosofia e Vocação para Educadores.

Ao concluir o curso o participante receberá no local um certificado de participação e um CD contendo as apostilas que já estão concluídas. Durante o curso será oferecido um Coffee Break.

Realização


Associação Cultural Nova Acrópole de Salvador

Informações Adicionais:

Associação Cultural Nova Acrópole de Salvador

Alameda Florença, 108  Parque Júlio César – Pituba -  Salvador  - BA

Tel: (71) 3354-4878 (após às 18h30)

Contatos: Leda Brunn  (71) 3359-7900 (horário comercial) ou  (71) 9973-2448



  Mauricio (71) 8163-9505

e-mail: salvador@nova-acropole.org.br          site: www.nova-acropole.org.br









O atual cenário de um mundo em constante mudança tem exigido das pessoas uma performance diferenciada em termos individuais e profissionais, no qual não basta a simples aplicação das técnicas repassadas pelo sistema educacional. Hoje, exige-se das pessoas que sejam automotivadas, que saibam trabalhar em equipe e promover mudanças, entre outras competências.





Paralelamente a essa situação, os educadores se defrontam com limitações como currículos ultrapassados, disciplinas desconectadas entre si e métodos de ensino inadequados frente às novas exigências do mercado de trabalho. Somando-se isso ao fato da visível desvalorização e perda de identidade da figura do professor, chega-se a uma situação de impasse quanto ao futuro da educação e de seu verdadeiro papel na sociedade.





Mais do que nunca, é preciso encaminhar as pessoas para a vida, dar suporte à sua existência, enfim: promover a oportunidade para que todos se tornem cidadãos dignos e felizes, com um lugar em sua comunidade. Essas nobres atividades, reservadas aos educadores em uma sociedade sadia, têm sido associadas muito mais a utopias do que a um plano sistemático e organizado, aplicado diretamente aos problemas sociais com que a Humanidade se defronta. Hoje o educador está se tornando cada vez mais um mero reprodutor de conteúdos, em vez de assumir o verdadeiro papel que lhe cabe: formar seres humanos.





Essa problemática decorre de diversas variáveis já conhecidas e discutidas em toda a mídia, em âmbito governamental, acadêmico, empresarial, e até mesmo informalmente. Mas, em parte, ela também deriva de outras variáveis, tão importantes quanto, que têm sido esquecidas, talvez pelo próprio desconhecimento que se tem sobre o assunto. Uma delas, com certeza a mais importante, é a questão da vocação. Não é possível que pessoas desmotivadas consigam realizar tudo o que lhes é cobrado em termos individuais e profissionais. E um dos principais fatores que as tornam desmotivadas é o fato de que não estejam corretamente vocacionadas.





Claro que a vocação não é algo simples. Pelo contrário, sua complexidade demanda que seus profissionais, os educadores, dominem conhecimentos muito específicos em relação à natureza humana. Somente a partir daí eles terão a chance de realizar um bom trabalho. Nesse ponto é indiscutível que a Filosofia, entendida como uma disciplina teórica e prática é, sempre foi, e sempre será a ferramenta mais adequada para estudar, entender e aplicar tudo o que se refere ao ser humano. 





Além disso, o estudo da Filosofia contribui para a promoção de outro tema transversal, que é a ética. As conseqüências negativas causadas pela falta de sua promoção são evidentes. Vários exemplos históricos comprovam que as civilizações que promoviam a ética não sofriam, com a mesma intensidade, os problemas que afligem a nossa sociedade.





Esse quadro torna mais relevante do que nunca a proposta do Curso “Filosofia e Vocação para Educadores”: ser a semente de uma proposta de formação de  educadores que, por meio da Filosofia, possam entender melhor o que é o ser humano, o que é a vocação e qual o papel do trabalho nesse contexto, para a partir daí aplicar esse conhecimento de forma transversal em suas atividades profissionais. O resultado serão pessoas mais felizes, porque estarão vocacionadas; uma sociedade melhor, pois estará cada vez mais cumprindo com sua verdadeira função; e educadores mais dignificados, vocacionados e felizes, pois estarão atuando de forma integral em sua profissão e assumindo o papel que lhes cabe na comunidade - formar cidadãos conscientes que contribuam na construção de um mundo melhor.














Os Princípios da Vocação


A Grade








Os Princípios da Filosofia


A Grade





�





A Filosofia é para o homem muito mais que um corpo de teorias e conceitos de referência. Ela é um manancial que promove a satisfação de suas necessidades em todos os âmbitos, oferecendo ferramentas capazes de dar-lhe os recursos estratégicos, táticos e técnicos necessários à sua vida. A prática filosófica responde às inquietações mais veementes em busca do êxito e da felicidade, pois oferece um corpo de princípios capaz de equilibrar no ser humano os desejos com as tendências vocacionais, ensina a lidar com o medo e a viver estrategicamente, mostra como desenvolver a personalidade taticamente e propõe soluções de como preservar a saúde e controlar o estresse. Nesta unidade de ensino são apresentados um total de 26 itens, incluindo os citados acima, que podem ser utilizados como ferramentas pelos educadores no exercício de sua profissão, independente da área de atuação. Desses 26 itens, 6 serão trabalhados com maior ênfase.





�





Compreender os princípios da vocação pressupõe um olhar distinto daquele a que estamos acostumados. A associação que via de regra fazemos entre vocação e trabalho reduz bastante a visão filosófica contida neste conceito. A compreensão desses conceitos e suas inter-relações são de fundamental importância para os educadores. Nessa unidade de ensino são apresentados um total de 21 itens relacionados com a vocação. São abordados aspectos como o êxito, canais vocacionais, poderes latentes, tendências e motivação vocacional, entre outros. Estes elementos nos mostram que a vocação não é um tipo específico de ação: ela é um conjunto de elementos que geram condições para que seja possível realizar ações que tornem a pessoa útil para as demais e para si própria. De posse dessas ferramentas, aliadas ao conhecimento da Filosofia, os educadores terão a capacidade de identificar e canalizar a vocação em seus educandos, dando a esses muito mais chances de realizar seus sonhos e colaborar de forma útil e feliz com a sociedade.








A partir do conhecimento da atuação das escolas de Filosofia, passa-se a tratar sobre os conceitos clássicos da educação presentes nestas. Inicia-se pela teoria do conhecimento, passando para a oratória e a dinâmica do entendimento. O educador precisa ser e sentir-se exemplo moral de sua ação educativa, para garantir a eficácia de sua oratória. Precisa conhecer além das informações dos livros, para que o conhecimento seja vivo, expressivo, e assim possa ser assimilado pelo educando. Não basta transmitir informações, é imprescindível formar indivíduos, despertar virtudes e construir o homem ético.











Fundamentos da Educação


Conhecimento, Oratória e Entendimento.





A história da Filosofia é a história do homem além de suas circunstâncias. As Escolas do Oriente e do Ocidente deixaram um legado de sabedoria que sempre apontou uma visão gloriosa para o destino da Humanidade. Ainda que possam ser vistas como dois caminhos que se bifurcam em aparente sentido contrário, um fio único as mantêm próximas, porque sempre falaram da luta do homem na conquista de si mesmo e de sua projeção no mundo concreto. Compreender a proposta educacional dessas escolas e suas formas de ação é compreender a própria proposta da Filosofia. Resgatar a história dessas escolas e seu papel educacional nas sociedades em que estiveram inseridas é a proposta dessa unidade de ensino.





A História da Filosofia


Escolas do Ocidente e Oriente





�





�
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Educação e Cultura


Teoria da Reminiscência e Tradição





Nesta unidade de ensino é tratada a relação entre educação e cultura. Afinal, a educação é a grande promotora de uma cultura saudável. A autêntica cultura dá lugar ao florescimento de verdadeiros valores interiores como ordem, justiça, verdade, honra e liberdade, aproximando assim os indivíduos. Para Platão, filósofo grego, a ciência da educação é uma reminiscência. Então, a educação em seu processo de “educcire” deve ser capaz de tirar de dentro do homem aquilo que ele já sabe.





A Renascença


As Escolas e os Gênios





Se a História se alia à memória e as escolas do Oriente e do Ocidente relembram sempre a condição atemporal do homem, é preciso começar a indagar-se por que hoje é tão difícil manter um sentido de identidade que garanta à vida humana sua grandiosidade, sua dignidade, seu mistério.  Nos iludimos com o conhecimento enciclopédico do excesso de informação, para usar a máscara da erudição que não responde às indagações humanas mais básicas. Resumindo, queremos ser felizes, mas buscamos as alternativas no lugar errado. Ou, na melhor das hipóteses, cremos numa ciência que distancia o homem de sua natureza humana, fingindo que a tecnologia lhe dá o que precisa. Esta cultura, que nega os valores atemporais de justiça, liberdade, verdade, honra e outros, deixa a todos nós apenas uma pergunta: é isto que queremos?





O período da Renascença é um dos grande exemplos da aplicação dos conceitos clássicos da educação, foco das unidades de ensino anteriores. Este período devolveu ao mundo a esperança e a grandiosidade do espírito humano. As escolas renascentistas formaram grandes homens, verdadeiros gênios em todas as formas de expressão humana. Resgataram das antigas tradições os meios e métodos capazes de formar verdadeiros sábios, gênios e mestres,  mostrando  à Humanidade o poder transformador do homem.
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A Cultura dos Anti-Valores


Desinformação e Enciclopedismo





�
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Michel Echenique Isasa





Michel Echenique Isasa possui formação em Filosofia, Psicologia, Antropologia e História. Com mais de 30 anos de experiência como educador e orador é especialista no enfoque do tema da Filosofia para educação e vocação. Como escritor e conferencista tem divulgado suas obras e realizado simpósios e cursos em vários países do mundo. 





É coordenador da Associação Cultural Nova Acrópole para América do Sul e Brasil bem como fundador do Instituto Internacional de Artes Marciais Filosóficas Bodhidharma e editor no Brasil da Revista Cultural Esfinge.





Algumas obras publicadas:


- Na Busca de um Homem 


- Cumes e Vales 


- A Arte do Poder Interno 


- Como Reconhecer sua Vocação 


- Preservação da Saúde e Controle do Estresse 


- Projeto de Vida e Busca do Êxito 


- A Filosofia das Artes Marciais 


- Como Lidar com a Ansiedade 


- Como Lidar com o Medo




















� A nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB): arte s- Art.26; Filosofia - Art. 36; Plano Nacional de Educação, p.15.





